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· 1 H ' . ' , I , :,} " .",' , , , _ : li'! 1 d , 'I' 1,1 .. ."" ~", !l " , " ', ,,i l ." , ' , '·' ~:·I ~ !,' . , ! :I U " ,lI U l flm1f /l: I~q .~ · ' ....';; ';d: ' ' . ~ . · . I.'SOU'R. '80"" 'qual.i\: dl\ ,r cQI,IlJ),l~!l.Q~r' : ';' oI:i! - ,; . ~: . :, ', .. .. .' - '. "'f'.ui·/, no unimo.dO~jilÚe~).·~Úé : ~. de4pr.ç,./" , , V" ' ' .~. . ' ~!l! :y,jç~,~r!)~!de~~e
~: ~ '.;. · CIUI' . . '.' ' d~ , . R,epubhc"" que ,.; sq~Pllllâil:, illj , d!.os!lh­o .'~n;tt,n ·Ql'a u p/'oc~d:c'ncm .du'dcltil'lCtuj, etc· ·\ .,., .. . . . ,, ., 

(/1, , ~ \ , ~ , IE' ...i. ·' ~ '- ,", ' t " '· '\d ·, li - " ,~.., 'á ' '', . "'- " - ,' ; ' dadas . . , ',;" , I'4 'IJd u" J"' lu l:j\ \,.:·,, ·1 . '!' '' ! .,. "." .1 " . ' . . com ~ss~ mo\,s.rU~~' aoe que, J :con./ . "Foi este o discur.so pro. nunciado pelo in· ,' ''. ' . . . ' . . 'b"!"d d : d' .", ' 
· ", . 11 ' 1 ' a """'" 1/"10 ·· .. · " ' " . . ' " " d . E' grandea ,rosponsa: 1-1 a e , a,,,,amara''.'1' ' :"'11''' '' " ', '''' .' ';:' ., i ,. a,n o c?m seus e 61 !-c"Ous.a'pe~gu~tàt. lem~~atodemocrala r, Demetrio Ribeiro; OoradorcO~fia' ainda nO icrilerio ,dosrepre: 

~': ' ;: 'lbii!~àn'iQsj'à. ',eni~e!IÍ' Dossoprimai.o ar- nos-«Sl contamos rncsmo'!'cstSltl' a.slorçu.~ n~}e~~~? d~ 19 do corrente , .da Camara seolanles da.,maiórill. queiainda,~ont!l.til nao 
: ~=~ ~lllq;'9~~SjIMqe !Ilonstruosidadeda denun· re~~~'a", c~s.oella., le~ham. de ser cmpl'c Ig~:~~Pd~a~~r. sobre os negoclos do RIO Ise j~lgavãoa~a\idos:e:Qme;;q~in~rados:qua.n: 

. cla d!!cflla)'or Scpmidt com ·relar.~o ao artiiO ga_~s em vlI !ud~du lo,!» n • ." . ., "'ia -"O se ha .,. "n ' . ' ,' do podIam ,nclUlr Q.,nOf!:leldo,ol.aãoll,na I~s 
, -- ' ~ - '(71 " " 'I' d . . , ' I I ,J OlauOt] prlj\ , llU • 1 lia uv 10\011:\. "O;:. seus, 'do()rad~''' ' ''''']i3 l rOalmentll' Ra.O

'.' "O CQ.d, .penal·'den. uncia que aproce- . .." aSSim, re.ve ao o meptamente um 'p a,/ car lodas essas praticas regimentaes que os· ,.. -'." '. . ' . ' . ' . '~" '1~ . . . '. ·t~ .' d,,'·"1 , . t ·~ , , . , ., , 'h d' ' .. '. . . .' . . se 101 annexar a 'essa ;maIONa, ' COlIst, um o 
. ,I.., ,geMI.esJa,parte, .levaria ossu autor a cen_no.vergon .oso, . eprlmente da Justlça~ a~ar· tão abaiXO dos mt.eresse~ na~,ooaes .que. nm pequeno ' grupo" \do , áiilig6~:f.'desi1e á 
·• •.'-'suraidôssB"iilesmo 'ârtigó H-f, porquanto chlc~ e perturbador, procura a oPPoslr,~o neste momento eslão em jogo, Já prevIa a Constitutnt~, .grupo qne mais. Vndedormou 
"' '' ''IlÍIporlali'à'um:atleillàdoao liVre exereicio desvlar·nos do eSludo callno e 'desapaixo- pre~cdcupação de se It~var para o dterrenlo a maioria que veio velár!" pela · Constitui­
'. n d d • Ia I d . d" nr,artl ano, uma ques ·.0 que o ora or co· a . . , , 'o .. , .• . ' 

do. )l?~er execullYo do Estado, lambem ga- ..~ o" a que,s.. .0 , mos ran o-nos os entes 'l ócou acima desse terreno que collocou ao ç o, . .. ' .. ~. " "' .. '." 0< .' 


:":: ~' ril:n~i~ó .~or esse .artigo AH . dos seug maslms J . '. . .. ' J~nilna Constituiçao, ao lado da propria .A obrlgac!.'o,do orad?y}?,!!~ r~f,!:~se~= 

:.,'i-r:lt .,~mQ~ , a~ora,abordar !Q 'qüôst:1u do artigo 1 Perde o seu tempo. e Iremos por diante In.epubll~a. • ~ . . , ' ' I~~~t~nd~l ~ac~ar~'n~~~o ?~l~~U~IX~~~F~'oV~ ~~ 

.;... , ~ .~~ rm'ci iando com 'a . semallenderássuasverrinas. . \I.uanaoooraoorprelendlaqueseassen-·~~-~ ..:o~.a .. _"..~O .•. IL. ""~" ':~~f,:,~' r;'­
"" .. ., p . p . lta~sCrtpçãO do P . r · ·t .· h I Dd tassena sua indicação loi justamente para que se hquHle quanto. ant.es .esta ~ue.5tao • 

." ,,'Btllltlll'lo;.que 'I! o seguin~il: . . ara ,.~als. ,sa len ar o. nen util u...a: evilar as delonjlas dos pn1cessos regimen. O oraMr le:m} :ió.ü·'esQ!Hi,ô'.;P,2'r,I\ií;1ado 

. . «~rt: ! 12---: U~a~de vlOlenCla, ou ante" ~ento (j~ ~av,~~!Osa denunCia quanto ao~.r taos, attendenao que se ir~ta d~ uma 9ues' COIU uma proclssào4.Q;J\\lq. oAI\:q~!;;Jré de 

' I ~" II~1!S; ~o~tra os. .a.gent.es do poder executivo tlgos da le. penal, em. que. se basea, clll.are. tllo que eXI~e. soluça0 raplda, IInmedlata e um I.ado,m"l.he.r~.M..,cP~~ç.)s,.c.tI!,~ j!.eln sup­
.',~; .•fe~~ra~, · ú\l. dos ,ESlldos,-j>ara os fOl'çUl' mos aJguns faptos, .caracterlstICOS,. ?,que prompla; ·f01 Justamente porque. prest.and~ ~hcar ~'ecu?~, Pc~l't :": :r!,j.'fI ~~,;~tlnj!JI~ 'J­

."~l. • ,J!~;j;lic~Fou deixarde praticar'Úm aclo of- constantemente occorrem no exerclcloidas ~omenagem a lodos ~s srs, representan\es l'lau te!lho . le"':I~sqT,·I'WIt4~ lll.\\\h!l\ar.1do, 


..... ' . .. ... , ." !.r.;p,a,91 m~ fi.L fP.I>i'W lu­: ~:' .jidnJ.~ :p . fI'I::..<-Afl' . :\\I. . - . (uncijões executivas entre os governos~ dos ;o-oa naçãO, Oorador tm~a. a certeza de .que. ~eu p~; ~!,\ ~eu " . ~ ,. J ..HP{.,.
' H> . ,.''";,. ,,---- .... - . • • ~ todos elles t~m uma opmlão lormada sabre lar pela hberâade ..d.e.sua itoua.. maS.esoe·I ." " .. " .. 
" .• ." J.Wê:~~~qt1eo .eleme.l'te constitutivo listados ~o aauOl.a~. sem que àliÍ hOJB,fOS:los negccios do Rio Gr~nde do Sul e que, ramos ' .\l~e ó§ po':: ..... ".,.'" .... ....,.. .... m 
~ 1 d~'çrJli1'~..~~, rj~teo.ci~ 0\1 ...ameaças, neste. sem cooslderadoscrtm~s. . . ': . portanto, em uma reumão das duas .ca,ma, cessaJ:.~!sse~sla~ç f. p c,oi!- os 

·~!,'.~~S~~~P:P:i' l!ly.~t~.penàlidade ·do atli'gii 4411 . tembraremos,em prlmelrq,Iugar O,,~dCto r~s,P9der·se·hla dar umaresoluçap I.m.me- ao, noss.oila~, . ag nR~so, 'Ji\jl"I,IOSSO 
- · · :êo~sislena' cir.".n.ms.an.·. · .·à el~ Ir.eccn. occorr.Ido. 'en. Ira .os : gOVernadpr dlala e Ila fa~e r a. paz, .. . "b~!"' i I{'ffUl ; . .I~...<O'. · .t Cià...UIi S'.. obri ~r t0: .es I .Ir'ollca, respelt~.r '~..·I alU,or! .(l'fi..!O : . ..l'!>'(I(\ ! >A J!I'­

1 l ' . ,. , .' . o. g P .Ida Bahia e do Paraná acerca da prohibiçilO CunstltUIÇãO. manterIllesa a honra da faml da go.lo,,":/. , ." . ( .;. c., ;. ' I> """"Mt , ,~" ~[~.p. ~.~.~o~lO~a~"O tlt~ a;.rentedaautor da- : ,: :" t.'. : ;:", : ~, rl ' ;"' ~h ;:'" 1" o' t,li.tio.: t, M lia ~Io,gralldense. " . . ; ! Aresp.o/ls.ai)Hidade:dQsDo)lnes deputados 

"~ªt.~,~t;:~; ':::::::'~::::,' ! r?i~~f;.'~~~:;:~;~~'::f';E::~~Y'~:l::~:~i:::~;,~~::If}:~l\~;iifW1;Jt\ft~f;~~;f:~~::;;;:~~}~~~J
f~~,IÇi\O,. !i:!.""11\ ",'~gau., 'na oenunCla,j o~1 ';'-; . :~ ,': ~~. ~ . ' . I ;: • ,1"/ 'j '; :, í á questãú, , ' ICUmp,.irio.seu·.. \flíuUO~lI.p({ta1l.Qs 'all,;mlno­

. qual não C,~,~.s/~, ,~~?, S~. ~~igi~~e, ou ao ~me. , .uam... rarcmes I) ~ac ..q c,c~orr!.ao COm? I _pesde, porém, que 8C recusou à !'Bllpiao ria . Brmios c paln:,as,iLa yal?-nià;}: ';'2 
nos se insidtiMs6 .a, Paula Ramos a pril' gove.nado~ de Alagoas,.D.r. Gabtno B~sou. conJuncta. a commlssao geral n~da po~er:\Io .Si\: : JACQIIIlS : 'OúiUQüli's' e"'o\J\ros:­
tiea de um sóa"ci.Q'; dll. ,seu em. prego, e .ter' r~, oP'iJOnd.o.~eanm.a.delIberaçao do Sfna- reso!v~re nesteronto acho mUito corf;e~ta g V. Ex;n~Oir:l :s(j ;. P..Ôdli ~cà-f}~i'tO·:.t4poi• 
......... · p~o!a.pIén3l ' di . tit · 6~'d d ; d ' 00, ItanslU',lIlda p'eIogovEirno lederal. ·, a op'~lão do nobre deputado pela . Bahia. ados. · dfutlo .~emJ':.' · ' ..... :' __ ' . ~ .., 


"""''''''''TI . ". mo, 8 ru . I a e, e . , ~ ,, ;. '. j; • . ...... Mas OS nobres depulados que representam . . .,. 00' .' .. ' .... \L. » · " "'
o

i""',
t~do essa pro~~~~.Q;. ~, ~{f~lta; de cri,er~(j e Ic' f~'-'~s ~jst;0S-}~~~?j~ ~ .a!Ie~,t.an;~o dl r;.~tamen_ 1 a maioria ainda nào fizeram como os outros IDó~e ~~'fm~gMÉTnIO , H,, !,g . ~ 0,1!J n~o 
de respeilo éllJjfque '~in)rpçur~ envolvér a \ ,.e a ~rgaOls.açaopOullca da.. .Repub,jca" sao que fazem parte da minoria e qu" pot s'tia \' P .. , uem 
jusliça lecJ;#.~l'~hog;;;:das !Íai~ões par~. da" muilo mai.s graves..do. q~le essa 1I.lIga de ca- responsabilidade indivi~ual sUgg.e~iram di- ~~I~~~~~.s:,:., OI . ' .... .. ' . . . ~U,~~ 
rias. . , racter.p'ur,amBnte md,vldual e prlvallo , que versas ~oluçõ?s: Ess~, ~,rcums:a~~!~.prj,?ls~ é só em" qpmed~..'M!'db.l(~rii )14~.)1I~ o 

Em tudo ' . é 11 .• . . I ; t 'I'az ooleelo da deilllncia' e (Jue S'a quer ete, s.er.exPllcaoa..e precl.O q.ue s.e 'alUa '1,ua,u orador. ' . . . . . . .. ,.... .. ', '" 
ISSO'" que- maIS nos eo riS e : , ", i , " • . . ~ , ,"J. '. 1 : ,esta. fasendp quest:Lo partldarl:a. .Os repre- " . . .<, ','; ' '': ' ' ; ! ,, ~. lJ:t f. 11 1' 

ce. . ' . var ã aflura de um &rime pOlltlco... I. . senta.ntes da minoria iát~ouxeram o .con' S~n~ .e~!raOrdlO.a~lo q"e,çll\ :.p.(jll!e d,o 
.Os lactos"allÍlÔiõos na denuncia não éon- Agora m,esmoa~aba o governo leder~1 de curso de seu talento e de su~ l'alavra ~ no p~!rlOtls.,no se~lllt~_~sP. P' l p.~í\~<lr,JI!.t'! ~p~:

stituem crimêsqfoHlicos, e este caraCter Iordonar que aos'enfres , ~-ed'6râôS seja neco- .emtanto nem ú leadcr.da ,maiOria, nem: nó· OU.leSI fj l13,nrlo vê q~,13 ~lrtgl.h\\ql;1'{~~.~~~~n~Q~ 
Ibes foi dado de má fé por especul~çao Ih ido o produclO'da venda das terras d~vo_ nhum dos outros nobres deputados fili~dos pyara 'i>m nOdmeldola~l?tlsbmlo pedir ao shr . 

. . .. .. .' , , . . . ' . ' . . . " ae<sa facçãO nem nenhum dos representan· Ice· resl en e a •.epu Ica. que pon a 
__ ",~artl~~m, p,reJulg~ndo da justiça lederal r lutas/os.~stadó•. e,. essa ordem , t?d~s os tes' I,elo Hio'Gr~nde com .assento na b~nca- terlli? ~os séuséri ~lé~:: e'IIi' !l~;,!! 'dfl"ó~a re· 
"'''' ~ Jã'demô'rtslriniÓscom relação ao arligo gov.e,' nadores ~.pre~~dentes:e oll.PU ,wra~ da governista, disseram amda oque peqsam publIcana, que ~. Ex. talíltlz al~da não te­
• : fl 1~ IS.iijife'de accordo com a 'pro '.' '. InTrlgem elles assim o artigo ~ H do eodl. sobre a questão, nelU apresentaram ulli al- nha cOlUllreben.G1.Qo, mits~.1f,e.f.,ç,al)jara lem 

FU1i (iIi.N~ .. :Ã' ~ _10-: __ ;~ .,. '_ ,., ' _ -,-p,~~a ~~~O~,I,~ go penal? ' -- . vi~re ' DaTá á sua soluCã6;' : , .0 de~er;d'~, ~~la~.~ P?r~~~_ ,~ i~~~:' s~~;~ po~­
1,'-< Í'i~~u:'••": ~,~~U,",ICIo,~ U.'d"'~U ~U ptmt}lIa ser . J~,~ Ninguem O dirá'. I O o"rador desejaria ver o Congresso ela- ,que.e ~ul'a ua, ~un,~uL,\,-W,~~ ~. , t~rl ~q~i ,}i'pOl­
. 0< va~o a~~~: ~.~~, ~uand.o. se demonstrasse D· . : . . , . . . .. . , búralldo um pensamento commum, porque udos)~ . , " " d· ;·. , . , iWI ":< ', , " \i\" l 

.. I lI J~Uiiltla de ?àdlçao, ..9 que não s~ deu, ' lar,allienhí ve se preSidentes e g.O\ e,rna. IÍsse é o alvo daPatria! O,qu~. o,ora~~r ~.esPH, ~ .!',IW} PfW'lJjlda a 


.•~ )lbl~'\jlÍ>\í'I;\\iipleii'reuniao do povo desar- do.r~s. ~elerom~ ;demprare~ 0W~lae~ do : . ~:' considerando a imporlancia que I1~d" campa.~~ad;o R!.O")f.~~1\4cdol~!lIHql,lJ! nã? 

, ,,h m:iilo'i\ílbs\llêo\íslaer~ sédiçãO se imdo o' ,exer,êlt,o nos É~ta~o~, em sua passageml pa· .tef 1)ma suggestão, uma IOdlcação tr~zlda é ,c?mo se ihsse ho,1)1I)JIl '.C\ I~ I.o,.\ir~llr!P. dl­
, ,,(j 'á'n. ,i l'!3'ltó' eM' 'Perial ' ' .,, ' g ra outros, communicando o ·facto ao go.ver _ 'gelos represe~tante~ d~ vontade do .G9v~r· vldldo e,;, d~as metad~fl•• · 'R~~Q, B~azll m-

r, ":i " k~ (/ 1 f! I ( j .:[T~" . ·; ~ I . ; ;( ; ': ; . ; " ' tOO" sem por isso incúrrerenl' t;1i1 falta : ; , , I ' ,()-', ~~~ '~' o;rad~r, ; ~e8é],~ta que_.a c~,~mls,- I ,tOlro CO~\ ul~~on~~o pel'-\f,Q_ .
, j ,~ , . ~.Ç&~Q~Ct Jmlnosa 

.·,t, ". "'1 '\:.Ilr.~!';Clq~I1"S!l da,,~xp!lSlç:to,dade~un. 'fodos estes e lactos md'tos odt~ds' ; de: pãb garal sê proltitigags~. para 'lua seja ou' do ~r,~ \\c.q;.tr,P~A~N~I .\t~A~'p."~!lça. . 


· c~~ ,Rar~. lomilr·se a,. r.esp.oosabilidade'5in, . . , . c d .T. ;. ' ·i"d. ' " d " VIda a palavra do Go,orno, e com a re- ; EOI 011.0.,. /01 o Podeç.hxetutIM?i"qpe m·
' ." " t '.' m ~ · '~ · " 
" '~'~ úlâr "'e"ie ." '. ,. ," d . . ' J' mo?~. ra .q;~ " ~r .I,go. ! ,. ' o cq IgO; (lo- união das suggestões de uma e outra ban- Icrvmo ,na. órgallis"Qão " delini~ty,a ' do Rio 
... .l-~" ,..}Jl ,1j ., .,,1\6f:!~ ,Il 'lca~, ...~ ' l>UIFp, artlg , do oal li mUl(p re~trICto,. .. . cada chegar se a um accórdo e conseguir·so Grando•.,T.odo.s:sãodes.temul\haS;dUj.oe se 

oillgo'Peoal, qoanAA'~lhP~9.V~se ,que b~7 Âisua letra'é precisa:t"-exig30 conjuÍlcld lum~ 'sdr.uç~o que satisfaça a todas as con· ia reunir alli uma as"emblélli"GOJWlllldonal 
, ! . ':i.~,J.~i'.~~~~?,l!~~aJ,.:'lo:'anada de autborl· de,'actosdos 'poderes ' e"'eéU!ivó~ jüllíéiai-'iQ ;ve~~~clas : ..' com amplos ppd.ere~ p3,I:a"dlspüotll\>)lre o 

:aaa-o ~~'."pelente. i i.'" '. . r' .. ..: Ilederal Olt dos Esl'addS;' ri~o ' so refe'Hiido'a ' ': v,,?or .tem per tn!U1t~ eVlt~r alongar, Ique do,;,' snl)8ls!!" .,dep~!g.dl..rel'Q!nt.a.o de 
. Mas'amda aqui o caso escaparia ao 'coJ', '1:... .. f"R""d'· , . I .. ' A'". . ' ~ . lugmdO"aosembarar,os reglmenlaes . , 1~ de NoveJ11l>ro,.dessa , rG.v.oIJl~aOdlllll ten­

- ." - - -,-~ -~ .. . _.~;;~ , . '" .", : ... ·. · 1, c',?~ lso.a'... qs, e ,qua. q~cr ' uC8-SCS poueros .', 1;v 'p-ecl· 'o·rl '~[l ~ ,~ 'nob"rls deputad"s com-Iào os mesmos .intui.lOS·.·'H1Q1.c.nar ~e!l'retanto
"'~'''umilw6umaaJu:,{rÇãItmeral eeo'quehaü' ~ " " "d ,' .;,- ,.. • n l ~ '-!Ul;U:) I\; v , _. ' ,_ ' . ' _ ' .. . , • . - ~ 

'. _, . b' d -, . .' . •. . ' .op.ar~ amente .. , . . ,prel!~nd~m que nao é tão pequena a sua ult" da..oe l!ad~· NQ.v,emb~o" i !~OOOS"pooe!D 
. convlO ...~ . enon.Cla,nle,e ~e?s part.lda~IOs , SeJa como lór, porémi o ca~o' 'Paul:\' Ra: ·responsabilidade neste momento: estamos altostar ..que lotessa:·a ·1Dt/lr.yonÇ/lQllhoJe 

__e.eompaFllas, ·que,por ·umalrrlsilo :\ JUSIIÇa, mos oao pó'de ser ' eijtrlpàtad6 á' UIIÍ"álm'é 'deliberando em nome da "Nação, e entre· confessada p~lo lprQprlol podet .quil<a..prati­
'_. .. slo asAe~.~munbas.doprocelso I p'olitiélY,' p~atlé:'db 'c'dili"~ a eXlStencia poli: tan(ii;~ ~açilo vá o espectacuh)lde uma guer- COU, que.lOl\ lOtorro.mpor. nl).d\a'~ ' ,I\e Ju­

lj:, o .. 'A t" .., ' '' ' d ' ''8 ' ·b··I··.' ' , ra'atrICida,pelpPoderExecutlvo, quedecla- nhoumaelelçao.'iQueso.d6)'lahprocllllllrno
1•..",. ,.·R rJ!I!~~,,,,rm~ ~16nta.O.la e monstr!'- !I~". a .epu lca: ,o . ' ' . .. '.r.,~onilo tem 'c.ompetencia para lazl\·lo.que dia .~l, de 'sorl~ quo,dénlr,<lt''!Iil;:qualt;.,dias 
,.&1 é!'~,. ~n.'r!;J».ça.,e:er)mlD,&Sa, ,· pretend~ a op- tlemals, o proprlO" Paula Ramos en· poz de um ladoloréas federaes otodosos re, estari.a ~leita .aébn~ellJ)aQ iqlle\hRvi.a ,tle de. 

lloslça<\ d~rri.~?oJ\: , a,situaçM ,dentro ,da· leÍ) carregou·se,de,deslruir,emiseuedepóimento cursos do Thesonro para supplantar os ir, cidir ge SI' lllanlHia ;I!!i ';\if l"mJ.f.ll\i,tillnsl.i­
." Jt,sqg ,íidp..r.f!J• -!lnpp,nPiar para 1?-.•caP~larltOdo ' esse ' monstruoso',f'proc'esso/ cõiiiü ,d'A~ I·ma~s qü Oüt.iO,1ado. . ' :l.? Ih i..{ I\:-H~b!i. ~~, . ' ..10 H i(' ~ ;,I:!l.nd!.•,~ lHa,....fl)1~op. . / t!!~ ~. '

feâeraf. prejufgãndo da causa sub jltdice I monSlramos em nosso arligo e deve co'nstar " A.Camara lem cerleza plena de..que. se quo e O.lnalO' ,escil.nd'Uo, a', D.~,IIQI>.~ "\g"ç~o" . i oi . ' . - : ' . I d" I b O< 'u I. .. . deu nOSse ESlado uma eommoçao IOtesttoa; da dOllt"ln., r:epubhca;nal Qu·,sá;so .'IIevena 
. ,,'" ~ ,.r.s~l,m que nos gara.nle t'ne",'/ave, r O ~é"b re•s ,,!-~arto~ . . tem o devor de indagar dJl causa dessa com· manler a ('.oostitWç\\,olqeeretadalnolliigone.
mbtle, dentro em breves d,a.s, a rama fa.· :l!;m subSequen>e artigo apreciaremos a ,noÇao, e no omtanto deixa que continuo arai llarreto Leii", esso homem a q\lllm a 

, 11/; e nos atlribue «u presampç40 de in, qU~9ta.O de eompeteDci., luta, sem tomar ao menos uma iniciativa, C.mara o o Seoado saudaram no,pia"da 

http:16nta.O.la
http:snl)8ls!!".,dep~!g.dl
http:T.odo.s:s�odes.temul\haS;dUj.oe
http:cOlUllreben.G1.Qo
http:c,c~orr!.ao
http:rj~teo.ci
http:cP~~�.)s,.c.tI
http:a.gent.es
http:discur.so
http:1:,'11.11
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restauraçao das . \las sesslles, ou ainda se' rasOllctivos j:liles do paz, commissarios 

,;~...:-.= 

ou I :'ã' G a · I S' , ,"i.I gramma acima I.abscripto e que nlO rece­
~eram noticias d~ semelhante derrota.e~n.!rla mais que se elaborasse uma Con-' sub-çomm issarios do polioia. In, NU" 1"·a·I~IÁI ·í~ ~ U,.

slllulçao nova ! ~ u I t \) , I- . A T·ribuTlu PopUlar lambem recebeu le­
IOB"mma communicando qUI houve der-Era esta a SOlUÇa0 politica em torno da I Como possa aOOI\,'o':OI' quo depois de tcr- . . ro . ,- ..Q!1ai se eongioh~ralU! "ui~ü.." .jhid.idüs pC.: SU uauu uni 11üi'in; d criê.iiça, lrC$c1':~-ee !!~l!' . Do J ol'}~al d,n CmnmcrclO do RIO extra­

dlssençOes pollllcas mternas de ongem,re- ;dal-o por occ.sião do baptismo ou l1Ie51no Ibllnos os sO~UlntEfS talegrammas p~sados varios ieneraiis!as . receileram 'idenlicos 
mota, os homens do Rio Grando do :sul. Iantes, convém advertir quo dovo-so levar pclo sell corlospondente do llontevldéo,so­ despachos. . 
E, depoIs de organis~do (' E~lado,. o ora- Iistó ao conhecimento do official do registro hre os ullimos ancootr?s d,as forças belhge­ O ministrú da guerra. general Moura, or­
dor, se fosse um vencIdo, contlDuarl~ pelos ou do secretario da ,camara lDuDi~ipal- r.nles 110 Estadq do RIO lirande d0811L (jepo," que sejam dissolvidas 'ás lorças civis 

de<~aguarão. ,meios relulares na delesa de suas Idelas, Iconforma o livro for corrente ou findo- 1';stá confirmada a noticia,da derrota do 
subordina~do-se â upini~o de seus conci- alim de fazer-se a respectiva•.annotaçao, general 'l'elles. c' 

dadaos, assi~ como fi~arl.a.m,osp..ut~os .co,m çbtendo-se, porém, previamente mandad? O oxer~itofederalista marc.haero di~ecç~o ; I~ELOS.RMÃOS .QUE SO"'FR. EM 
ar~.sponsa~i~~~de de s~.!rlUmp~Ol , do 't!r, juizde dirÍlim da comarca, auton- allagé . . , _.1 _. _ ' ,. . 

D , . "~' qUlI ..ollhnm t(lIll~m.. ~O 1 .an "I sanJo a nota. . " . . . . O coronel Gomer~.Jndo . t3ar~lva\ promov!- I. A COrr'.'ffii.ssao de SOwüfi'(j~da i:ajlil~l !e­.-n. .dO lir .
de

. 

&C1Ilta, venba alie dos . arr~laas do vel_ho 'Esse facto tem-se dado nosla capital mais do a general, ~ssunllu o commanoo do prl-' deral expediu o seguiiil ' 11 . 
co.ns~~!alor\smo, ou lenha a. responsablll- <!e uma vez. ., meiro coipodo exercito, por achar-se doen- '. , . e appe o. 

0'0 _dade;'oa propaganda rajlubllcana, o que te o general Silva 'l.'avares. .,Aosno88o, eompatriOIal
ninauem admllliria alli, é essa lUIella igliõ- - . :::''' . . 
biLpor'meio da qual se querem elevar os Quandoos empregados do registro tivi! h' -1- '. .," , b dA , Em um dos Eslados da ,Uniao Brazileita 

' ~ediôct_e-$ qtie -_:,n~o- deram· -~provas do: seu l'ec~sarem fazer, ou demorar~m qualqu~r re~ co~sei elro SI ve~:. }J.artms aca a ~A lp~~-se•.nest~ mo~ent(t~· t~j"i'i:vel l.üc~a foi_a· 
mere'cimenlo··pesstial. nem da comprehen- regIstro deaverbamento,annolaçãO ou c.ertl· e~eb es~e talegram I S:I 'f 11 d de _ trlclda,.em. IIQe U.m, dos lados á suslentado 
slo republiC:ina. (,lIlúto bmn)_ dao, as partes prejudIcadas podem queIxar· ~{d en o o generd I va de es "tar ra p~l?s recursos do Thesouro e pelas lorças 
. O orador lem cerleza de que a solução se ao juiz de paz ou ao dr, juiz de direito ro a, a sua vanguar a, ,man ,ou m_cn mllllares federaes, e o outro depende ape­
exisle na propria Constiluição, mas esta so- da comarca conforme a recus. ou demora ~ua IDfant~r~a'pa~a segUIr m~ls rapldhm~~~ nas dos mingu,ad~s elemenlos . €Jue lhe sup' 
luç!o precisa ser dada com urgencia. E a for do eSCl'll'ão de paz ou do secretarIO da neo em p~~ ece·o .s suas orças empen a pre o s~u pat~lOll~mo, ~ a _confiança inaba­
~amara, "sto como lem necessidade mate· 1cai~a," mUIllClpal ; . . . , '. com te.. nera\ lave.' que lhe IOsplr~ a.jUSIIÇa da sua causa,
!'!~! de repOll~? ~:lO pé.~e eo~lnC1o se dls- '. u }~iZ! OUVindo o .empregad.o, decldll'<ll sil~~~rOa~:~~l: ~ec~:;~~t ~a~~~~ao~ t~e ti- ap~!~dal.~~~a .I~~n.s.tItutç~o F~dera! ... 
solver,semdl~er<iue ve co~ pezar que o IOco",lOentemente: ." Inham occultado as suastro as nas fraldas . U "mu.." ua. IUr~as oos oous laoos iem
P~d.8r EIeCI!IIV~ Ilvesse alelado a lUla fra- CI ",recusafor IOlusta ou IOju~llficavel a dos mOfi'OS, appareceram ftacando subita- c~usado, a,lém do sacrificio de cenlenas do' 
lrlclda no RIO G~~nde do Sul, fa,zen,do-se demo Ia, OJU.i~ que tomar con.heclmento '?,Omente a retaguarda e o flanco das forças do VIdas proclOs~s, muitos lerimenlos e desas­
parte em um.a ,gnerra,. em que a Con.litYI · f,ICtO, pOller,1"npor ao omp! egado 00 (C-I aenera!. 'l'elles infringindo-lhes completa tres que precIsam de ser allendidos quanlo 

Içãü da Re~u~li(~~ proh;ba-Ihc essa fnOCcaQ>j glstro ,a I1llllta de 20$O~O_ a. bO$OOO.. e 01'- derrota. antes. . 
ISIO pode ]usllficar de certo modo a dl'- ~Icllal''', sob pena de pnsao corl'ecclOnal de I Uma parte da artilbaria e carretas dC! As iorças do Governo l!'ed I I 

longa no e!lt!do da soll]l}~o que satIsfaça os ;) a 2,) dIas, quo no praso Improrogavel de '""n<>nn.rte cahir'lln o,.,.... nnl"lnr rios federalis- vidas. araças aos amplo\: ..oP~~-.;,~sda.o ,~~':
;ü.,~e:e~&es de todos, ?6de dar tempo i!. quP12-i- horas ::wja fRito o registro. annolaca.o, I :~"'s""'t'..... •.......... ..... ... !-'~~~. - . Isouro' ~de q·... nlo p'ód--e- ~-:"'I·"~~·I.~ ,o ....all~-

d d . f d ' o I d .,.. . ,- . . I'· . , - u. _ mlliar"os 10 rI­
os srs. _epula os apro uu em o ,Stu'.D a ,li CI O,llIlcnlO ou certloao.. I;'icaram muitos prisioneiros e até mUlhe-\ mentos .aos feriaos em ·seu poder'_ Nb"fado 
quesIto, mas sem ~ssa declaração da Cama - . res que acompanhavam o exercito do gene- contrarIO, porém ha caren - d 10L ia, ao menos, quasl que se p~de dlz~r qu e Iroda pessoa- nacional ou estrangeira- ral Telles.) . 80S. ' ela es s rec':!r­

f oe le es que, teB( o o rlgaçao (e dar a registro al- ,;,ste é o resumo o te egramma o ICla A. commlSsllo aballo assignada loi Inslio Congresso está se collocanoo a baIXO de I b' I I, '.' d I ffi . I '. .'I sn~Xi~~ça ;ue~r~ ciVil, disse-o ~ vice-prc- gum n~scilllento ou obito, nao fizer as de que li, . , . _ tuida p~r~ solicitar com instancia de todo; 
sidenle da Republica na sua mensagem, e claraçoe; competentes dentro de I.res dIas, -HOJe chea·ram a Rlvera mUItos enfer- o.s brazllelros, sem distinc.ção, o seu auxi­
a Camara, no exercicio de suas attribniç1les IIlcorrera na multa dc 5$0110 a ~O$OOO, elo- mos, . . 110 para essa ob~a de carIdade chrislS em 
',gaes abandona os.seus Irabaihos em com.\varla ao duplo no ~aso de relDclde~c," . I - pr?1 dos nossos Irmãos do Rio Grande do 
missa~ geral, affirmando assim que alguns Este.pr~s~.amphar-se-á: a 8 dras,. para I Ohega.raro avisos de .~orto Alegre para ISUl qÜQ! para r~cup3rarôin ô Ubôrd.rlü, &5 
srs. depulados precisa0 de tempo para es- os qu,o resldlre~ de, 4 a 8 legu~s. de dlstan~ q~~ aqUl.se désse a OO!'Cla de que o~ fede- seus legltlmos dlfellos em seu pr.o..p.riO Es­
tudaro assumpto.,Mas se'está no conheci· ela da séd? ~o dlstrlcto Lie paz, a :0.' pardlraus\as i:ua.car~m Bago sêüdo icpc!hd:s.o t~do; dão neste momente ao B~~z~1 O!r~n. 
menlo de lodos que () vice-presidente da os que resldlrel!l dc 4Oa 20 legu.s, ,a 60, qu~ o general feUes bateu-se nas proxlml'! ~!OSO exemplo do s~uvalOr, da lua inlre. 
Republica apoiaboje acceleradamenle a pa~a os ~u~ res{dlrem a m~!or dl~tanCla . _ daa~s daquella c,dade. ., pldez e .b!!egaçac clVlca. . 
luerra civil no Rio Grande do Sul! Abi es. "I, .en,re.anto, a menor dIstanCIa d!l~ ahl Não~credito nessa nollCIa que está em Aquelles que desejarem concorrer para 
110 os lelellrammas a dizer que o sr. vice- me,n,clOn~das bouver .. IDspecto~ poliCiaI, ,a contradlCçãO co~ o que aqUI se s,abe . esla santa obra de palriotismo, poderIO an­
presidenle da Republice lem corresponden- deoJaraçao dever-Ihe-. ser prevIamente fel- O governo oflent~1 teve notIcIa do. com· Iregar os seus donativos ás pessoas que li­
eia Incessa\lle e immediala pelo telegrapho ta. mandante da fronlelra, g~neral GarCIa, .de verem listas de subscripç:io (Ia Commisslo 
com ü..ens cbe(eS'.militaresno 1:\io ..Gran- . . . ' '. t'lu,e h~uve.c,ombate renhld~entre federa, que silo. todas rubricadas pelo .respeclioió 
d~.do_~nl, que .s. eI; manobra e ' põe .em conform.e estatue.o ar.t. 204 do decreto Ih~.as e ca,tilhl~tas, tendo Já .cheg.ado ao secretarlO. ou P?derão.remetlé·!os di.facta­
e~rclclo lodos OI recursos de sua tactlCa. n. 5737 que 'approvou o Regimento das LIvramento mUItas carretas com ferIdos. menle á Commlssiio_ 
~ SIlÁ.>lERICO Lilz:-E nl0 lev~ a guerra em!"s .iudiciMWS de 2 de setembro de o}eneral Uyp~oht? eslá acam,pado nas C' I F d I' . 

lllj.lS longe porque lem medo de tirar a for \1874, os escrivães- como os tabel!iiles-são pro''',;lIdades de tlant A.nna do LIVramento aplla e era ,l7 de Maio de ,4893. 
Ga da Capital .F·ederal. obrigados a entregar ás partes recibo das com - canhões. " _ . I Marquez de 'Í'amandará. 

·Os". .n""'K!RrO RIl!".IJl.O terminando pro· Quantias que dellas receberam para emolu- O conselhOlro SIlveIra. ~lartlD~ recebeu Visconde de Pelolas. 
PO.e uma resoluçao que verbalmente vai re'l mentos, sei los e qualquer despeza a seu car- bOje Ü "ogumto telegramma da Rlvera: IJemetrio Ribeiro 
ai@ir:-Em lace dos debates hoje entreti- go, sob as penas disciplmares de : {( Acaba de cbegar fer\do a Sant'Anna Frederico Solon Sampaio Ribeira. 
dQJ nesla Assembléa, a Uamar. dos DepU-'1 PrisãO até 5 dias. do LIvramento ogeneral felles_ Recebeu C. Ga!Iréa. . 
lados cODltiluida em com missão geral re· 8uspensão até 30 dias. . dou.s ferimentos de ba!a em uma perna. JOão de Dens ]t'reilas.I 

lve cstu.dO,s~. . continuar amanba em seu Restituição em tresdobro do que da mais . Confirma·se a notIcIa da derrota dos cas- Rodrigo José da Rocha. 
ainda em commissao geral, e fazer inserir tiveram recebido, ttlblstas na batalha_EsperãO-se pormeno- Conde deÇaelano Pinlo. 
a" a~~ um:. decla.!'!çãn de de5g~~~o pro- E estas penas srto independente da res-. res..: ,.. I Generall\lursa.y. • 

fQndo por ier cOnLtnuar a gU61'ra '-'IV d man-! ponsabdidoide ciÍminal que no caso couber. I us genera.~s HYPPoll~o e Llma partl~am I Dr. Hilarlo de Gouvea . 

lida no RIO Grande do Sul pelo Poder I (Art 490 do decreto n 5737 de 2 de se-I hOJo de Sant anua do LIvramento para Uru-I José Carlos de Carvalho. 

~%ecul vo_Federal-;- (MUIto ,bem MOtto I tembro de 1874 ) gG~ral1a." 

Dem. ApOIados.ProlOngada SaIV(I.. fi e r~dmas I Essa djSpCS1 C~C do arL 20! do ritado lif~ - Lm L~vramento estao maIs de 300 feri-I 

das aalerias.) , creto 11, 5737 é generica, apphca-se a tOdOSI UOS em ulVe,'suS CQlünates.» • ROi\IA 


_____ os casos, em qualquer JUIZO e em ambas as - DUEI.LO 

negimento de. custas do relJistro IOstancias- quer na Justiça federal , quer 'l'elegramma de Rivera commun!ca que
de nascimentos e obHos na estadoal, o exerctto federalista derrotou em Ponche A sessãO do dia ·17 de Maio da Camara _ IVerde a vanguarda do general 'felles,tendo d D t d ~.. d 

O mesmo Sf. escri;-lo de paz que, ha . . .. . .• '. sido. renhido o combate. Os federalistas to- os opu a os correu. a~itauisslma. ando 
poucos dias, nos remetleu o RegÍlIJ"otu de O. dIgno official do regIstro, aUllor deste maram 2UO canllos, Consta nne Gumer- lugar a dous graves InCldenles; um enlre 
cuslas do casamento civil, que ultimamentc lIegl1lwnlo ollereeeu·f a um estlmavel JUiZ clndo carregou sobre o centro' do inimigo os srs_ aeputado Uonde Eonaccl mlDlSIrO 
publicâmos, enVIou, !los bont~m o R~gimen- ~~erSJodua:~;~~ío ~e,f,.~~~ dJe h~::1 vOel~~b~ do~n lanceIros, dIspersando-o e persegUln- d~ .Justiça e ?~S .cultos e ~ dep~lado Pu­
lo de cuslas do reilstro CIVIl de na,~lmen conhecido jurista de S, Pedro do Rio Gran- o o. ghese, que dlflilram-se reClprocamenle pa­
lose obilos, vindo assim prestar maIS um de do Sul Ogeneral Tavares acha-se enfermo: lavras oaensivas no meio de I!ma viva dis­
bom s6niço ao !õro. . ffi ' I d - - '1 O coronel Salgado, tendo assumIdo a ..

E' o s3guillte: O me~mo 0_ cla ••~ r~g!stro C~VI..:~.~ ~m chefia do exercilo, dizem quo' promoveu cussllo, e que terminaram eXIgindo ambo!i 
Pelo. relÍstro $500 Imâo variOS omf~~ li ~~ua~~us sob.; IJUO>"40S 10- 1Gumercinào a general e Apparicio Sarai- I ,Ima reparaç:io pelas armas: outro entre o 
Pela annolaç!o ou averbaçao de I renses, quo serao pubh"ados b.evemente. va a coronel. I ar. Barão Nieolera., anliao ministro fi o de­

ql\&lquer assento $200 O conselbeiro Gaspar. ~Iartins es,pera a pUlado Celaly, quo atacou vioieniamenl8 
Pelas cerlidoes-por lauda de Beneficio cada momento commuDlcaçao ófllClal do I d' . 

33 linbas, conlando cada linha 30 combate que acaba de Iravar-SD. aque le esta Isl., qU8.oae!ldld!!,~nviou-lb8 
lelras, pelo menos $400 C! ~spectaculo dado pelo sr. M~yaem; be- Deum boletim que estao vendendo neste as suas lestemunhas. 

Pelas buscas, por anno-conla- nehclO do Lyceu de,Arte_s e 9ffi~lOs do ,RIO momento, transcrevo o seguinte lelegram- Ambos os doellos deviam verificar-se no 
dos os :lOnos do ~egundo em dian· Ide Janeiro e Hos~lLal ae \;arlOade desLe Ima que àelie faz parte. d' l8 el lo ta .- , . 
{!t, depois da data do assenlo $200 Estodc teve o segmnte resultado: . . «Confirma-se a derrota do coronel Portu- la p a an I • 

~ Em nenbm caso. pOrém. se cobraiá, a I Prorlli\~to do cspcctaculo . . 870$Õ~O, ga.! em Ponche "Verde, commandando a ~an- ....~....""'''''''''''....- ...._---- ­
litnlo de busca, mais de õ$OUO; nem se co· Despezas apresentadas pelo guarda do general Telles, Desta fOrça h'ou· SOLICITADAbrara mais de 500 rs., si a parte indicar o . sr. Moya. 2~8$500 ve 140 mortos e 90 prisioneiros, tendo sido 

melJl o anno do assenlO. tomados 2uO cavallos arreiados. Deve-se es-' 

,,' -/< despeza do reMislro das senlenças, cer- Liquido 652$OPO ta victoria a Gumercindo e ,tambem a Fide· «THESOU R.o\._ 

Ildoeu doeuiuenlos,leiloverbo ad verbum, Parte do Lyceu _ , 326$000 lis, da 3' brigada de Salgado. Continuam a ;

será a razlO de '00 n. por lauda de 33 li- Idem do hospital. 326$000 652$000 chegar a Livramento, numerOS1S carrátas .Por alguns.motivos deixa de ' àpparecer

Dlt~,' conlendo cada iinha ao le!!ras, polo I' ! cheias'cle feridos. ' . ' ; . hoje o pequeno jornal TÍlesoura, o qual fa· 

menOs. . . , Os ·federalistas tiveram no com bale . ~ 5 remos sexla-leira proxima. 


. - 1 j!'oi exonerado, a :suu pedido, do cargo,\mOitos 3 HO (oridos. Ga.ra.ntc ;J. et3.ctidtlo - ". -. amay~ is 1 ... :' __ ':- -"~:-O.! ....t, ' de:: 
Ospobresnadalêm a pagar. 'de collector emS_ Bento Ooidadao Ernas- dc9tes detalhes_lI., .' ....... . , .1" . a.~~ .. ~ lonVIO' I'QU.W • _ .. 

'\!, 'sôWclêíll8'"para provar pobreza noto.lto Woll. sendo reintogrado fio 'mesmo cargo Pessoasadictâs a ."Castilbos, dizem que c}llpas. . , ' . 
ria, quaado Impu,Dada, a duelaraçao dos' o cidadao EUienio ~lorei!a, . : 'naocrêem, nas aoliel':i âàdas pelo lele- " . "àil'~, 

, I . 
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" 
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.Ia Dr, :;;;OUZ.ll l ..emo s Y I' . - lluaJOlloPinto,Il.19 tMISSAO FmA P[L\ CO~WANH1A PROMOTORA 

l 
GRANDE LOTE/lIA. 

-DE­., Medico e Operador I '"' _.._~ ._e 
c.l\nsullorio e residaneia A rua Ge· 


neral \)d"~nro. n. 15 
 INDUSTltlAS ~~ M~LHOnA~~ENTOS 
te ·---.·~~ · I TITULO ' GAHANTIDO POR RYP0TEQA . 

JUROS DM .J %AO A~NO ' .', 
Pilgaveis Da séüe rlB comp.nhia e em seus escriptorió•• , agencias noe ,.11I5~mDEmo .JUNIOR _ 

'estados. durante os mezee de J~neiró, Abril, .tJunho: o ~Outub!'.o . 
>.f MEDICO E OPERADOR ... Os 1;11;ul08 sã.o 1;odos resgll1;ados com prcmlO!ll. 

< . • ",e»do .·o luenor de 2:5;000 S' ..
3'....•lchamadOS e COIlSU!.ta. S, a qual-!!I,
: . quer horfl. " ". li Q. não premiaclos.receheín '6s<juros vencidos o entram nOI .sorteio. ial:uiat... 

' I\ESIDENCIA,E CONSUL'1W,UQ <tl1 'O resgate sera feito ern·140 sorteios, qne lerão logar invariavelmente nu .iál 
·N18 ~HUo. Troaj ...no-18~ I!ndicadol n08 proprioA titulol.2<iO:OOOü>OOO
.ila.IZII••flrlIlIIS5I1 ---=--­

·1~-ec••~.~f)i.~ ll 
~ CHnica Inedica-CII"Ul'glca c + TErlç,1 FlUIU 

1 i1aZ~e · @eaVii:e 
de pal'tos ~ 	 Em 30 de Junho do corrente anDO

aG. DR. ALFIIEDO FREITAS ~ 27 !. E ~IAIU LISTA DOS P EMIOS 
~ Chamados e consultas a qualquer ,& I 

aCiibora. ~ f 00.000$ 


2:000$ 

1:000$ 

,500$ 4:000$ 
~.0~·~~~1 

.;......",.........~.........~.........~ 
 . iOO$ f :OOO$ 

A.NNUNCIOS .100$ 2:000$ 


. 00$ 4:000$ 

. ~O$ 4:000$ 


• í15$ 29:375$ 

. <i,'. 

; an'i~a' 8 bem "rl'editada rnsa impnrla,lora Jesla ca· l)i~,al. l IC.I~.iúili.te[~.I;ll1~laloQ~.t~ . 

alJ)..,..ariadissim n. sorLimento de finn:-; .c r~slaes, 6:o111elho .. h .nrll:'S:-;lInll~. IleOS ,.bJéct.S I. 


~ yi,lro .Ill\ Baccal'aL, qua.(lr()~ bldlll»$lrnO~,IH~(! I't.!~s.a~t,,~ .e~~L:llU~t:l~,. relo!:I!}, d• . 

pal'edtJ ·tlos aulllrt~S mais cl:l~bl'isallo~, Inu,,:I~ I~(: 1~.~pe~le~ ~Jlvi',I'~a> OI)JI!C~'I!\ II~ l1Io~à • 

: ~.. U1l tuxn b tlH L:I:' ea 11:11'1IS d9 ~a la, leg:llln~,l.:; _L\~np <l.I ,b b6q,p:; (,Itl UI ux ", l l a ~ , ) 


. ~llrp6Õ,.js{ledilllt~":5ÕCS e fórm:'\~dIfTure-lIll~.'" t~flpl{Hlorc:o\ tle ,', a-rla:/., IIUIB, pallfd ~ "'! Ivvl",, ­
1'8... c'\mmerdae:o:, (l'lII1P\~ m:\I~lllna:, ,Ie enSll~n, palH~1 H Llnta dtJ IlUjlrttSSJ.p, 


l~flÇ(lS, nH~ja~1 lilllele~. Lokha~1 cll :l!teo~ ~II' l'tellhora., e~e.; elc. ' . 
 -DO­
J,rmas ti .. [fliO. 	mo\lcrnissirnas:.-e~plOgardas, ~lIsLnlas e l'eWO"'feres lias mali; 


elo"i'HJos fabrlcanl es do globa Lel'l':Iljueo• 


-I ...J IAgrado b3~lanlee mmta ·smcel'lt aI e. 

ru,l~ 1'"1' preçns illrel"Ínrl!:i aM ,I.., quahpl~r :HlI r~ I ~atoa ,I 'll:' ta lu'aça 
lisite..se A BRASILEIRA, e Ler·se·ha ennvmçao ,hs~{J~ I]ue, valh~ a unia 


4,! i tlilO selO n meu/Ir cOllstrallg:imentn e seUl IIwsm" . t) 1011111110 I'cceln (hl.alHeaç.....~~~.• 

. ~21"uma cl'!:teslaçã.o. ,,,~, 


4 RUA TRAJANO 4 

A' BRAZII~EIRA SA0CA SOBRE AS SEGUiNTES PRACAS: 
U.ua João PInto (~~1;p'ol'a Au~usta» ~Uo <te Janeiro-Nossa agoncia. 

I 
~o Paulo-NôsiHi ffiãoti'iZ, ãgtmtia:s lio 

J:;squina da rua Saldanha Marinho, o. ~ Saliltoi, Oampinas, Rio Olaru, São Carlos do Pinhal, So~ocata, Rilleillle 
; Preto. Itatiba etc., etc. 

Pa"'"ná-Cain filial de Curi~yba. 
Goyaz- » ) » t.Joyal.Uisljllaçao llio-Gr~lIldense \ 	 ~ ãUIl~ agenciag.T....!'ornsrn.ouco-Banco &missoi' 

R.io Grande, Porto Alegre e Pelotas, Bane. da le-,


A VAPOR NA PINGUELLA (CONCEIÇÃO DO ARROIO) p' .lica.
'; , . 

e fal:Jrica de vinho, v;i~ag>r~ e Ucor.,es 
Dosconta le1;tras da tel'roa, sO.b~·e S, Paulo e 1;0­

1111 l'OltTH \\,IWIIE, IIU.~ i 111\ SETI;\1II11O ~,59 ".tiI os ou1;ros ES1;lldo.... . . . 	 ~---. 
Tomo.: sempre em 11"P'lsito: Villhn I:)raneo e tinto cie dj~~I'_;i:\_~_ qm~ !!'l;!!b~S ~léIJLt1 ~'_ 'I _' .,,,_ ,, .~,,_~_ ....___ __ .' '. 

jl ar.l'e.lltalla mil "ea Oorôa. Vinagro hranl:o e limo,"í..iênr de -glú,~n. I:al~all, I~olllha. Reallsa. ellloros'tlO"108 Dor l o't"tra e en! oont:2 oo~ 
genclau:t e !!t! IHYers?~ qu;d!d~d!'!!':. Cf!gmw de d!'!2rs,ut qt!a!~ l;1.dc~ !.~hUtn, Fep=1 r ••te 80b cauções dê 't1t\1108 é hypotbeoas _arantl-
JI_~~,.; Ver111.uth, Atnaro Vecelll y dito 06 quilJa . Blller do ,lí\'erS;L' da.. "" - 'J 
qualuJade!', KÜlUeLde ..,lIversas qualillal1es. X;_arOIJe~ dfr rl:líl! ta...t finos o I~ nlre·flnn!oi. Anl7 . 
lIespanh"l e anize(llJ. Genebl'.l ,Ie diversas q"ali,lade.;! ditá 0111 Igar ,.lões. A!l[U","', 
.den1;e e aJoool dê 36' e 4.0·, ~ .. ~ .. . . . . . " Reoebe dinheiro o premIo uo... s6I!>ulu1;e• .'OoJl!!­
I(Guanlimo!\ a qualida.de ,Ie 1I0SSflS prepar:ltlos pqrqll8 além Ile recober,-·directamenie .411.õ"es: 
tia Kl1I'Olta :ss planlas t) raizes para a sua cl}nról~ção' , díspõmn!:. du um habil l)rnlissi'OIl:-d > ' ~ . Ém conta c.orreoLe ti8 movimento, c.om l'elirallas liv.-el 

'·'f!.e já lrabalh',,, !Ia; .r"II1,"},,' ~j,!.,lIari", ,Ia ~arla ~rlzart & ·I-'logc..,l'. 'P.r latIras a prazo fixo ,Ia 9 a ;; 1II0Z0S 

·.IO ·UonleaoxedO Marclll & Parodl,emMoli levil léu . . ,;~>' ? .• ~ "» Se.~ = . 


5elll:0 IIU"SO princij1,)f cni.ia.l" acond:rionar bom os nl'l ."sn.i gei\orr,s, 111n01&II10S tao . . . » .. 10 a b!
1" • 

I'0ti .,cprnpria. lJrevp.Jnf!lIle ' .lf'CmOl Um:lOII)O~içl0 . (l'an'IUo:lnl"ln IIO~S:\ fabri ca. a . 

oblie'lo. 	 .o"u 

J. A Vieira & C. .. J.....I.OOULUf _..<>.... ,. 4 ,A,UU VI4MIA 

L-_____________________________________________________~, 

http:qualida.de
http:lluaJOlloPinto,Il.19
http:lone,rrega.so
http:CASAl\tEN.TO
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'< ' " . A:'~"5:· - ;s·ér:!~t \da :-1 a ;. loteria será e~tiP~li,$4,a" ';:~ ' ::~,~ 
" ": '-

. " 

AI e~traçQoes desta loteria. uma vez annunciadas SnO intransfe~i.v-~is 
. ' . ,- i" 

CASO C6NlRARlP PAGA..SE ,'() DOBRO 

",. " " ,'-- ­

8'. RUA DA ;l\EPUBLICA 8 
.,.:> • 


.,:.c..•!,,, , -- ,~. ~ " -' . . 
 --,._--- ­

PROTECTQRA DOS POBRES 

S.·~ O >:O O O SO O O 
. ~ ~ 

Aia SíRII~,D, . &aLOTERU SEIU EITHitOIO!

. . ~ ~ .. ! 

SABBADO~ 27 ,DE l\~.A.to 
j ~::~':L;j ." 
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: . " ~i 

, .' ~~8 " ' !< lf. 
,j . li .. t. < ,'- J ~ : 

. l 
I. ".. ;; i' f I' A .i ~! ,/ .. • ,";, .'>~ 

. Endereçq ' te~egr~p!lice.== ..."",nto:vedo. , Ca,ixa'Fostar--20 . :, 
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